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MESTRE VASCULAR 
Dra. Rhumi Inoguti integra a equipe de Cirurgia Vascular 
do Hospital Santa Marcelina e possui um histórico de 
engajamento em associações médicas, especialmente 
na SBACV-SP 

CISP 2024
Congresso promete uma experiência enriquecedora, com 
sessões do Capítulo Brasileiro da Society for Vascular 
Surgery, debates sobre Controvérsias em Cirurgia 
Vascular, Casos Interativos e muito mais

 DEFESA PROFISSIONAL 
Colaboração entre governo, profissionais da saúde, 
instituições e sociedade civil é essencial para garantir 
que as mudanças tributárias promovam o desenvolvimento 
sustentável do sistema de saúde brasileiro

ESTUDO REVELA 
CRESCENTE PRESENÇA 
FEMININA NA MEDICINA 
EM 2024 
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Dr. Edwaldo Edner Joviliano 
Presidente da SBACV-SP 2024-2025

Prezados associados, 

Neste mês de março, gostaria de destacar o reinício do ciclo 
de residência médica em todo o país, um momento importante 
para a formação de novos profissionais na área da saúde. Apro-
veito a oportunidade também para convidar os novos residen-
tes a se integrarem à nossa Sociedade. A SBACV-SP oferece um 
ambiente de aprendizado contínuo e colaborativo, no qual os 
residentes podem participar de atividades científicas, educa-
cionais e de networking para enriquecer seus conhecimentos e 
habilidades na área da Cirurgia Vascular. 

Além disso, é com satisfação que reforço o retorno das reu-
niões científicas presenciais, agora em um modelo inovador e 
imersivo. Apresentamos temas de atualização e trabalhos cien-
tíficos correlatos, em conjunto com nossos parceiros e patro-
cinadores. Essas reuniões são uma oportunidade para discutir-
mos as mais recentes inovações nas áreas de Cirurgia Vascular 
e Endovascular, promovendo a troca de conhecimentos e expe-
riências entre os profissionais. 

Convido todos os associados a participarem ativamente des-
sas atividades, contribuindo para o avanço da nossa especiali-
dade no Brasil e para a melhoria dos cuidados oferecidos aos 
nossos pacientes. 

Forte abraço!  
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DEFESA PROFISSIONAL

IMPACTO DA REFORMA TRIBUTÁRIA NA ÁREA DA SAÚDE

Dr. Fábio Bonafé Sotelo
Diretor de Publicações da SBACV-SP 

A reforma tributária no Brasil tem provocado discussões 
e debates intensos, especialmente no que concerne ao seu 
impacto na área médica. De acordo com dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o país enfrenta 
desafios significativos em sua infraestrutura de saúde, com 
uma proporção desigual de profissionais e recursos disponí-
veis em diferentes regiões. Portanto, qualquer mudança no 
sistema tributário que afete os investimentos em saúde pode 
ter consequências diretas na qualidade e acessibilidade dos 
serviços médicos.  

Quando ocupava o cargo de ministro da Economia, Paulo 
Guedes propôs uma reforma tributária que visava simplifi-
car o sistema de impostos no país, consolidando diversos 
tributos em um único Imposto sobre Valor Agregado (IVA). 
Estudos preliminares indicam que essa reforma pode re-
sultar em uma redução média de 20% nos impostos pagos 
pelos profissionais da saúde. No entanto, essa redução pode 
ser compensada por outras mudanças no sistema tributário, 
como a tributação sobre dividendos e a revisão das faixas de 
renda sujeitas a imposto de renda, o que poderia resultar em 
uma diminuição líquida nos salários médicos.  

Uma das preocupações centrais é o aumento dos custos 
dos insumos médicos e equipamentos hospitalares. Segundo 
a Associação Brasileira da Indústria de Artigos e Equipamen-
tos Médicos, Odontológicos, Hospitalares e de Laboratórios 
(ABIMO), mudanças nos impostos sobre esses produtos po-
dem resultar em um aumento nos preços finais, tornando 
mais difícil para hospitais e clínicas manterem suas opera-
ções e investirem em tecnologias avançadas.  

Além disso, a tributação sobre os rendimentos dos pro-
fissionais da saúde também está em foco. De acordo com o 
Conselho Federal de Medicina (CFM), o Brasil enfrenta uma 
escassez de médicos em várias especialidades e regiões, e 

medidas que impactem negativamente a remuneração 
desses profissionais podem agravar ainda mais essa si-
tuação, comprometendo a qualidade e a cobertura dos 
serviços de saúde oferecidos à população.  

Diante desse cenário, é crucial que qualquer reforma 
tributária leve em consideração as especificidades do 
setor médico e busque equilibrar a necessidade de ar-
recadação fiscal com a garantia de acesso universal e 
qualidade dos serviços de saúde. A colaboração entre 
governo, profissionais da saúde, instituições e socie-
dade civil é essencial para garantir que as mudanças 
tributárias promovam o desenvolvimento sustentável 
do sistema de saúde brasileiro.  
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Dra. Rhumi Inoguti

Mensagem aos jovens médicos

“Meu conselho para os novos médicos é sempre estu-
dar e se atualizar na nossa profissão para poder oferecer 
o melhor tratamento possível aos pacientes, mas tam-
bém se aperfeiçoar para um atendimento humanizado. E 
sim, nós médicos também necessitamos de cuidados em 
relação à saúde e à ‘alma’, para sermos  capazes   de assistir 
apropriadamente os doentes.” 

MESTRE VASCULAR

DRA. RHUMI INOGUTI:
UMA TRAJETÓRIA DE EXCELÊNCIA NA MEDICINA VASCULAR  

Médica possui um histórico de engajamento em 
associações médicas, especialmente na SBACV-SP   

A Dra. Rhumi Inoguti nasceu no dia 24 de abril de 1974, na ci-
dade de Osasco (SP). Sua jornada acadêmica começou na Uni-
versidade Estadual de Campinas (UNICAMP), onde concluiu a 
faculdade de Medicina e a residência em Cirurgia Geral. Em se-
guida, especializou-se em Cirurgia Vascular no Hospital Santa 
Marcelina, em São Paulo. 

Atualmente, está dedicada ao seu doutorado na Universida-
de Federal de São Paulo (UNIFESP), sob a orientação dos Drs. 
Daniel Guimarães Cacione e José Carlos Costa Baptista-Silva. 
Sua atuação não se limita apenas à pesquisa, mas também à 
prática clínica e ao ensino. Como assistente médica, integra a 
equipe de Cirurgia Vascular no Hospital Santa Marcelina e é 
tutora da disciplina de Cirurgia Vascular na Faculdade Santa 
Marcelina (FASM). 

Dra. Rhumi também se destaca como autora, contribuindo 
para a literatura médica com seu conhecimento e experiência. 
Ela participou como uma das autoras (escrito em conjunto com 
os Drs. Marcelo Calil Burihan, Luísa Ciucci Biagioni e Andrea 
Simonne do Nascimento Henriques) do capítulo "Complicações 
das Revascularizações  Fêmoro   -poplíteas", do livro Complica-
ções em Cirurgia Vascular e Endovascular, da professora Dra. 
Ana Terezinha Guilhaumon e do Dr. Marcone Lima Sobreira. 

A médica possui um histórico de engajamento em associa-
ções médicas, especialmente na SBACV-SP. Ela ocupou cargos 
no departamento de Acessos Vasculares durante as gestões dos 
Drs. Walter Campos Junior, Marcelo Calil Burihan e Fabio Rossi. 

Destaca-se ainda sua participação na organização de con-
gressos e eventos científicos, como as edições do 3º, 4º e 5º 
Congresso Brasileiro Multidisciplinar de Acesso Vascular para 
Hemodiálise, nos anos de 2010, 2013 e 2019, respectivamente. 
Sua dedicação a esses projetos contribuiu significativamente 
para o avanço da especialidade e o compartilhamento de co-
nhecimento entre profissionais. 

Fora do ambiente profissional, Dra. Rhumi aprecia momentos 
de convívio com amigos e familiares, demonstrando seu interesse 
em cultivar relações interpessoais e momentos de descontração.  

5 FV-SBACVSP 2023
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Após o sucesso da edição anterior, o CISP Congresso Interna-
cional São Paulo de Cirurgia Vascular e Endovascular 2024 / XXII 
Encontro São Paulo de Cirurgia Vascular e Endovascular está de 
volta e com novidades. Sob a organização da Sociedade Brasi-
leira de Angiologia e de Cirurgia Vascular – Regional São Paulo 
(SBACV-SP), o congresso será realizado de 25 a 27 de abril, no 
Centro de Convenções Rebouças, em São Paulo.  

Comandado pelo presidente da SBACV-SP, Dr. Edwaldo Ed-
ner Joviliano, o CISP continua a ser um marco na área médica. 
A Comissão Científica, composta pelos doutores Akash Prakasan, 
Antônio Eduardo Zerati, Dafne Braga Diamante Leiderman, Fábio 
José Bonafé Sotelo, Fabio H. Rossi, Flavia Magella Oliveira, Glauco 
Fernandes Saes, Ivan Benaduce Casella, Júlio César Gomes Gius-
ti, Luísa Ciucci Biagioni, Marcelo Calil Burihan, Marcus Vinicius 
Martins Cury, Michel Nasser e Vinicius Bertoldi, trabalha incansa-
velmente para garantir a excelência científica do congresso. 

Em sua 22ª edição, o congresso promete uma experiência 
enriquecedora, com sessões do Capítulo Brasileiro da Society 
for Vascular Surgery, debates sobre Controvérsias em Cirurgia 
Vascular, Casos Interativos e muito mais. Serão abordados te-
mas de grande relevância para os associados, com aulas sobre 
práticas assistenciais do cotidiano do cirurgião vascular, além 
de uma sala dedicada à inovação e desenvolvimentos científicos 
de destaque. A presença dos renomados Dr. Germano Melissano, 
de Milão, Itália, e Dr. Clay Brinster, de Chicago, Estados Unidos, 
como convidados internacionais, promete enriquecer ainda 
mais as discussões e contribuir para o avanço da medicina vas-
cular e endovascular. 

Além disso, o CISP conta com o apoio de diversas empresas 
patrocinadoras e apoiadoras, que contribuem significativamente 
para seu sucesso. Nesta edição, estão confirmadas empresas como 
Aché, Angiomedical, Barone, Byotronik, Boston, Braile, Cathlab, 
Cardiolaine, Cook, Cordis, Di Livros, Discomed,  Etamussino, Enva 
Medical, FQM, Gadali, Inari, Invasive, Jobst_Essity, Medtronic, Me-
rit, Micromedical, Nano, Pelumbra, Scitech, Servier, Sigvaris, Sur-
gemed, Syncrofilm, Tecmedic e Venosan. 

CISP

CISP 2024 ABORDARÁ TEMAS RELEVANTES 
PARA O COTIDIANO DOS CIRURGIÕES VASCULARES 

Evento contará com a presença de convidados internacionais 
e terá uma sala dedicada à inovação e desenvolvimentos 
científicos de destaque

Programação 

25/abril - Plenária Azul  
  
08h  Abertura Oficial 
08h30 - 10h30  Controvérsias em Cirurgia Vascular 
10h30 - 11h  Intervalo 
11h - 12h30  Encontro Interativo - Parte 1 
12h30 - 13h30  Almoço 
13h30 - 15h30  Encontro Interativo - Parte 2 
15h30 - 16h  Intervalo      
16h - 17h30  Sessão SVS 

26/abril - Plenária Azul 

Doença Venosa I 

08h  Abertura 
08h30 - 10h  Doença Venosa I Diretrizes da Doença Venosa 
                       da SBACV e suas aplicações clínicas 
08h39 - 08h47  Comparativo das escleroterapias 
                          químicas, indicações e resultados 
08h48 - 08h56  Individualização de métodos termoablativos – 
                           laser e radiofrequência para a veia safena 
08h57 - 09h05  Laser de vasos da face, o vascular que deve fazer 
09h06 - 09h14  Ablação mecânico química de safenas 
09h15 - 09h23  Doppler na avaliação de recidivas – 
                           varizes pélvicas e não safênicas 
09h24 - 09h32  Complicações da escleroterapia por espuma –
                           como prevenir e como tratar 
09h33 - 10h  Discussão 
10h - 10h30  Intervalo 

Doença Arterial Periférica 

10h30 - 10h38  Diretriz Doença Arterial Periférica da SBACV 
10h39 - 10h47  Revascularização de ilíaca com veia de braço 
10h48 - 10h56  Balões e stents farmacológicos para o tratamento
                           da doença arterial periférica 
10h57 - 11h05  Quando e como utilizar dispositivo de reentrada,
                          e outros recursos como o acesso retrógrado? 
11h06 - 11h14  Quando a cirurgia aberta ainda é indicada 
                          como primeira opção? 
11h15 - 11h23  O que há de novo no tratamento clínico do 
                           paciente com arteriopatia 
11h24 - 11h32  Quando e como usar dispositivos de 
                           aterectomia nas angioplastias infrainguinais 
11h33 - 12h  Discussão 
12h30 - 13h30  Almoço/Lunch Symposium 
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CISP

Doença da Carótida 

13h01 - 13h09  Diretriz do Tratamento da Doença Cerebrovascular 
                           Extracraniana 
13h10 - 13h18  Endarterectomia carotídea em pacientes 
                           octagenários. Aspectos técnicos e segurança 
13h19 - 13h27  Endarterectomia ou angioplastia em pacientes
                           sintomáticos 
13h28 - 13h36  Carotid web sintomática pode causar acidentes
                           vasculares cerebrais recorrentes e potencialmente 
                             devastadores; uma intervenção agressiva é necessária
 
13h37 - 13h45  ACST-2 e as indicações atuais em casos de estenoses
                          assintomáticas 
13h46 - 13h54  A definir 
13h55 - 14h25  Discussão 
 
Trauma Vascular 

14h26 - 14h34  Diretriz de Trauma Vascular da SBACV 
14h35 - 14h43  Traumatismo Vascular de extremidades. 
                           Manejo avançado 
14h44 - 14h52  Intervenções endovasculares no trauma 
                           vascular abdominal 
14h53 - 15h01  Trauma contuso de Aorta. Classificação e conduta. 
15h02 - 15h10  Trauma cervical. Classificação e abordagem avançada 
15h10 - 15h40  Discussão 
15h40 - 16h10  Intervalo 

Doenças de Origem Mista (Pé Diabético, Linfedema 
e suas interfaces, etc.) 

16h10 - 16h18  Diretriz Pé Diabético da SBACV e suas implicações
                           na prática clínica 
16h19 - 16h27  Neuropatia diabética: Implicações e 
                           atualização no tratamento 
16h28 - 16h36  Papel da Medicina Regenerativa no Pé Diabético 
16h37 - 16h45  Importância da classificação e da revascularização 
                           no pé diabético isquêmico 
16h46 - 16h54  Novos dispositivos terapêuticos no tratamento 
                           das feridas no Pé Diabético 
16h55 - 17h03  Terapêutica Avançada no Linfedema 
17h04 - 17h12  Consensos na abordagem inicial de pacientes 
                           com Lipedema pelo Cirurgião Vascular 
17h12 - 17h40  Discussão 

27/abril  - Plenária Azul 

Acessos Vasculares 

08h30 - 08h38  Diretriz Acessos Vasculares da SBACV e sua 
                           aplicação prática no dia a dia 
08h39 - 08h47  Falência do acesso vascular: Como vigiar com 
                           o Doppler? 
08h48 - 08h56  Interfaces da Oncologia e da Cirurgia Vascular 
                           nas ressecções tumorais 
08h57 - 09h05  Complicações de ECMO 
09h06 - 09h14  Acessos de exceção e alta complexidade 
09h15 - 09h23  Falência do acesso vascular: quando intervir? 
09h24 - 10h  Discussão 
10h - 10h30  Intervalo 

Tromboembolismo Venoso 

10h30 - 10h38  Diretriz de TEV da SBACV 
10h39 - 10h47  Cirurgia e TEV: Estratégias Profiláticas em 
                           Pacientes de Alto Risco 
10h48 - 10h56  Quando indicar e como interpretar as pesquisas 
                           de trombofilias? 
10h57 - 11h05  Perspectivas de futuros anticoagulantes 
11h06 - 11h14  Intervenção endovascular nas Síndromes 
                           Venosas Compressivas 
11h15 - 11h23  Tratamento do Tromboembolismo Venoso 
                           grave com Novas Tecnologias 
11h24 - 11h32  Controvérsias das Trombectomias nas TVPs 
11h33 - 12h  Discussão 
12h - 13h  Almoço/Lunch Symposium 

Doenças da Aorta 

13h01 - 13h09  Diretriz Aneurisma de Aorta da SBACV e suas 
                           especificidades em relação a nova diretriz da SVS 
13h10 - 13h18  New Strategies And Indications For Open 
                           Conversion after TEVAR, FEVAR and BEVAR 
                           failure: Technical Tips And Results 
13h19 - 13h27  Dissecção aguda de aorta. Diretrizes terapêuticas 
                           e técnicas complementares no manejo avançado 
13h28 - 13h36  Aneurismas das artérias viscerais. Atualização 
                           sobre indicações e técnicas 
13h37 - 13h45  Aneurismas do arco aórtico e as opções 
                           terapêuticas mais recentes 
13h46 - 13h54  Importância do reposicionamento da endoprótese
                           no tratamento dos casos complexos de aorta com 
                           endoprótese fenestrada 
13h55 - 14h03  SCI prevention and treatment protocols for 
                           TAAA are still controversial 
14h04 - 14h12  Experiência com uso dos Inner Branches 
                          no tratamento de casos complexos da aorta 
14h13 - 14h21  Indicações e técnica do uso de endopróteses 
                           paralelas nas doenças do arco aórtico 
14h30 - 15h  Discussão 

15h - 15h30  Intervalo 

Doenças Venosas II 

15h30 - 15h38  Otimizando o tratamento com o laser transdérmico 
15h39 - 15h47  Segurança em Procedimentos Estéticos Venosos:
                           Como garantir os melhores resultados 
15h48 - 15h56  Prevenção de recidivas em tratamentos de varizes 
15h57 - 16h05  Anticoagulação profilática em cirurgia de varizes 
16h06 - 16h14  Otimização de resultados com os novos lasers 
                           e protocolos de classificação em Flebologia Estética 
16h15 - 16h23  Congestão pélvica – protocolos de tratamento 
16h24 - 16h32  Como estamos após anos de tratamento 
                           endovascular da Síndrome de Quebra-Nozes? 
16h33 - 17h  Discussão 

16h28  Debate 

Aula Magna 

17h - 17h30  História da Cirurgia da Aorta 
17h30 - 18h  Encerramento e Premiações 
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Dra. Regina Moura Dra. Rina Porta

CAPA

Embora esse avanço represente uma conquista importante, ainda existem desafios a serem enfrentados, como a desigualdade 
na distribuição de renda 

ESTUDO REVELA 
QUE AS MULHERES SERÃO MAIORIA 
ENTRE OS MÉDICOS EM 2024 

quanto os homens predominam em especialidades como Urologia, 
Ortopedia e Traumatologia, e Neurocirurgia, as mulheres são maioria 
em áreas como Dermatologia, Pediatria e Ginecologia e Obstetrícia. 

Além disso, o estudo destaca a importância da qualidade da for-
mação médica e da distribuição dos profissionais no território. Ele 
oferece evidências científicas e resultados úteis para a tomada de 
decisões e planejamento de políticas públicas na área da saúde. Re-
centemente, foi apresentado à ministra da Saúde, Nísia Trindade, 
e ao ministro da Educação, Camilo Santana, durante um encontro 
em que foi anunciada a criação de uma Comissão Interministerial 
para Gestão da Educação na Saúde, visando fortalecer a ciência, 
tecnologia e inovação no setor. Fonte: Ministério da Saúde 

A cirurgiã vascular Dra. Regina Moura comenta que ao lon-
go dos anos tem observado o aumento do número de mulheres 
aprovadas para a residência em Cirurgia Vascular. Esse cresci-
mento pode ser atribuído, em parte, às oportunidades ofereci-
das para realizar procedimentos terapêuticos menos invasivos, 
como o uso crescente do ultrassom vascular em substituição 
aos exames radiológicos, tornando a área mais acessível para 
as mulheres. Além disso, dados epidemiológicos mostram uma 
demanda crescente por profissionais na área de problemas ve-
nosos, onde as mulheres podem se destacar. 

O estudo Demografia Médica no Brasil 2023 revelou um au-
mento significativo na representação feminina na medicina 
brasileira ao longo dos últimos anos. De acordo com os da-
dos, entre 2011 e 2022, o número de mulheres médicas quase 
dobrou, passando de 141 mil para 260 mil profissionais. Pre-
vê-se que neste ano, as mulheres representem a maioria dos 
médicos no país, alcançando aproximadamente, 50,2% da 
categoria profissional. 

Essa tendência de crescimento feminino na medicina é ob-
servada desde 2009, especialmente entre os recém-formados 
e nos novos registros em Conselhos Regionais de Medicina 
(CRMs). Projeções indicam que até 2035, o aumento de mu-
lheres médicas pode chegar a 118%, enquanto entre os ho-
mens, a estimativa é de um crescimento de 62%. 

Embora esse avanço represente uma conquista impor-
tante, ainda existem desafios a serem enfrentados, como a 
desigualdade na distribuição de renda. Segundo o estudo, as 
médicas brasileiras podem ter um rendimento médio anual 
até 36,3% inferior aos homens, evidenciando disparidades sa-
lariais de gênero na profissão. 

A pesquisa também revelou diferenças na representação de 
homens e mulheres em diferentes especialidades médicas. En-
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CAPA

No entanto, apesar dos avanços, as mulheres ainda enfren-
tam desafios significativos ao ingressar e progredir na Cirurgia 
Vascular. O estigma de fragilidade associado às mulheres, mui-
tas vezes relacionado à gestação e à maternidade, pode limitar 
suas oportunidades de assumir atividades profissionais e car-
gos de liderança na área. Mesmo assim, durante a residência, 
observa-se o potencial das mulheres para aprender e executar 
procedimentos com excelência, destacando-se por sua respon-
sabilidade, dedicação e força de vontade. 

Ainda na opinião da Dra. Regina, é importante ressaltar que, 
apesar das barreiras, as mulheres têm contribuído significati-
vamente para avanços e inovações na prática da Cirurgia Vas-
cular. “Muitas residentes se dedicam à pesquisa e participam 
ativamente de trabalhos científicos, apresentando seus estudos 
em congressos e recebendo reconhecimento por seu trabalho. 
Contudo, é fundamental que as instituições médicas ofereçam 
oportunidades iguais para mulheres e homens, tanto em ter-
mos de mão de obra quanto em cargos de liderança, reconhe-
cendo seu potencial e valorizando sua inteligência emocional e 
desempenho profissional”, declara. 

A presença crescente de mulheres na medicina, incluindo 
na Cirurgia Vascular, está gradualmente mudando a dinâmica 
e a cultura dentro dessa especialidade. Embora ainda existam 
médicos preconceituosos, especialmente entre as gerações 
mais antigas, os mais jovens estão aceitando mais as mulhe-
res, impulsionados pelo aumento progressivo de especialistas 

femininas no mercado e pela necessidade de diversidade nos servi-
ços médicos. 

As mulheres cirurgiãs vasculares trazem benefícios específicos para 
a prática, sendo valorizadas por sua dedicação, paciência e atenção, 
especialmente no cuidado com pacientes do sexo feminino. Sua pre-
sença também é fundamental para combater o assédio médico contra 
pacientes mulheres, um problema ainda presente na área. 

Também do ponto de vista da Dra. Regina, para promover o avanço 
das mulheres na Cirurgia Vascular, é essencial oferecer modelos efi-
cazes de mentoria e apoio, permitindo que elas alcancem sucesso na 
área. “Além disso, a representação feminina na liderança pode influen-
ciar positivamente as futuras gerações de médicas, proporcionando 
um ambiente mais inclusivo e diversificado”, ressalta. 

Para a cirurgiã vascular Dra. Rina Maria Pereira Porta, o aumento 
do número de mulheres na medicina é um ponto extremante positivo, 
porém, na área cirúrgica ainda existem muitos desafios a serem su-
perados. “O ambiente cirúrgico é muito competitivo e, muitas vezes, 
extremante tóxico. As mulheres também têm menos oportunidades 
em cargos de liderança.”, pontua. 

Além disso, a Dra. Rina acredita que precisa haver uma harmo-
nia entre vida pessoal e profissional para que as mulheres possam 
alcançar seu pleno potencial e bem-estar. “Realmente é um desafio 
diário conseguir esse equilíbrio. Precisamos de muita compreensão 
dos nossos companheiros, divisão de tarefas na administração da 
casa, maior participação na educação e, principalmente, o acompa-
nhamento dos filhos”, finaliza. 

Informações: Whatsapp: (11) 98893-5259

Local:    
Faculdade de Medicina da USP  
Prédio Principal

Endereço:    
Av. Doutor Arnaldo, 455, Portaria 1 (Metrô) ou 
Av. Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, 250 (estacionamento saída 3) 
Cerqueira César - São Paulo – SP

2 8 / 3 / 2 0 24
 5ª feira – às 19h30

REUNIÃO 
CIENTÍFICA  
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ENCONTRO MENSAL

Encontros terão novo formato com o objetivo de promover ainda mais o intercâmbio de conhecimento e inovação na área

PRIMEIRA REUNIÃO CIENTÍFICA TERÁ AULA MAGNA 
SOBRE "COMO OS REPAROS ENDOVASCULARES 
COMPLEXOS, RAMIFICADOS E FENESTRADOS FORAM 
ABORDADOS NA DIRETRIZ BRASILEIRA DE 2023”

Programação

19h30 – Palestra sobre "Utilização da endoprótese Apolo Nano 
ramificada de ilíacas: experiência inicial do serviço", conduzida pelo 
especialista em Cirurgia Vascular e Endovascular pela SBACV, com 
residência médica e doutorado pela FAMERP, onde ocupou o cargo 
de chefe do Serviço de Cirurgia Vascular da FAMERP / FUNFARME 
por oito anos e também é membro da equipe do mesmo serviço, Dr. 
Daniel Miquelin.

19h40 – Apresentação sobre "Experiência inicial do serviço no uso 
da endoprótese customizada Apolo Nano Endoluminal", ministrada 
pelo diretor da Seccional da SBACV-SP de São José do Rio Preto, o 
cirurgião vascular e endovascular do Hospital de Base/Famerp, Dr. 
Fernando Reis.

19h50 – Aula Magna SBACV-SP, com o tema "Como os reparos 
endovasculares complexos, ramificados e fenestrados foram aborda-
dos na Diretriz Brasileira de 2023”, apresentada pela supervisora do 
Pronto-Socorro de Cirurgia Vascular HC-FMUSP e diretora Científi-
ca da SBACV-SP e coordenadora das Diretrizes de Aorta - Sociedade 
Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular 2023, Dra. Grace Carvajal 
Mulatti Dela Vega. 

20h05 – Apresentação de tema correlato: “Resultados em médio 
prazo do uso de Bell-bottom para tratamento de aneurismas de aorta 
complexos”, conduzida pela cirurgiã vascular e endovascular, aluna 
de pós-graduação – USP, Dra. Tayrine Mazotti de Moraes. 

20h15 – Discussão moderada pelo preceptor de ensino do Servi-
ço de Cirurgia Vascular & Endovascular do Hospital do Servidor Pú-
blico Estadual de São Paulo, Dr. Marcus Cury e pelo diretor Científico 
da SBACV, Dr. Ronald Flumignan. 

20h40 – Encontro associativo no local da reunião com os partici-
pantes presenciais, com o oferecimento da Nano.

A Sociedade Brasileira de Angiologia e de Cirurgia Vascular - Re-
gional São Paulo (SBACV-SP) terá um novo formato em suas reu-
niões científicas mensais, com o objetivo de promover ainda mais 
o intercâmbio de conhecimento e inovação na área. Serão oito en-
contros ao longo do ano, que proporcionarão oportunidades para 
a atualização profissional e o compartilhamento de experiências 
entre os associados.

Nesse novo modelo, as reuniões continuarão sendo realizadas na 
última quinta-feira do mês, mas em novo horário e local, às 19h30, no 
prédio principal da Faculdade de Medicina da USP, localizado na Av. 
Doutor Arnaldo, 455, Portaria 1 (Metrô) ou Av. Dr. Eneas Carvalho de 

Aguiar, 250 (estacionamento saída 3) – Cerqueira César – São Pau-
lo. O presidente da SBACV-SP, Dr. Edwaldo Joviliano, será o anfitrião 
desses encontros, com a primeira reunião marcada para o dia 28 de 
março , com o tema principal "Tratamento dos Aneurismas Comple-
xos do Eixo Aorto Ilíaco. Diretrizes e Inovações".

A Reunião Científica é presencial para quem está na Capital do Es-
tado de São Paulo, mas pode ser acessada on-line para o restante do 
Estado de São Paulo e Brasil, mediante inscrição prévia até 27/03, via 
WhatsApp 11 98893-5259.

Esse primeiro encontro científico terá o patrocínio da empresa Nano 
e dentro da programação constarão as seguintes apresentações:

Não perca a oportunidade de participar desses encontros enrique-
cedores e estar por dentro das últimas inovações e descobertas na 
área. Esperamos contar com a sua presença para juntos fortalecermos 
o avanço científico na Angiologia e na Cirurgia Vascular.
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REUNIÃO ADMINISTRATIVA 

Projeto da Câmara dos Representantes e o CISP estavam entre os principais assuntos abordados 

REUNIÃO ADMINISTRATIVA DA SBACV-SP DESTACA 
AVANÇOS E PROJETOS PARA O FUTURO 

No dia 29 de fevereiro, a SBACV-SP realizou sua reunião adminis-
trativa, sob o comando do presidente Dr. Edwaldo Joviliano, onde 
foram discutidos os trabalhos realizados ao longo dos dois meses da 
nova gestão. O Dr. Joviliano enfatizou o compromisso de trabalhar 
em colaboração com todos os associados da Sociedade. 

Entre os principais assuntos abordados, destacou-se o projeto da 
Câmara dos Representantes, agendado para o próximo mês, que de-
mandará uma participação ativa da Regional. Também foi eviden-
ciada a relevância do CISP – Congresso Internacional São Paulo de 
Cirurgia Vascular e Endovascular 2024 / XXII Encontro São Paulo 
de Cirurgia Vascular e Endovascular, que será realizado de 25 a 27 
de abril, no Centro de Convenções Rebouças, em São Paulo. 

Além disso, foi anunciado um novo modelo para as reuniões 
científicas, bem como o projeto das Ligas Acadêmicas e outras in-
formações relevantes. 

A Folha Vascular reservou este espaço especial para a edi-
toria "Imagem do Mês", onde qualquer associado poderá dar 
a sua contribuição. Para participar, envie uma imagem, em 
alta resolução, contendo um breve resumo, com seu nome, 
cargo e a instituição a qual está vinculado. Participe ativa-
mente desse novo espaço. Sua contribuição será de grande 
relevância para a especialidade. 

Resumo: Estenose de artéria carótida interna esquerda 
documentada pela angiografia, ecodoppler e angioTC. 

 
Colaboração: Dr. Ivan Benaduce Casella 
Cargo: Livre-docente - Cirurgia Vascular  
Instituição: HC/FMUSP 

IMAGEM DO MÊS 



12 FV-SBACVSP 2024

FIQUE POR DENTRO 

REUNIÕES DA LIGA ACADÊMICA PAULISTA DE CIRURGIA 
VASCULAR DE FEVEREIRO E MARÇO TRATARAM DE 
TEMAS IMPORTANTES DA ESPECIALIDADE VASCULAR

A primeira reunião da Liga Acadêmica Paulista de Cirurgia Vascular de 
2024 da SBACV-SP aconteceu no dia 24 de fevereiro, onde foi apresentado 
o tema "Visão geral dos tipos de feridas e curativos", pelo Dr. Marcelo Calil 
Burihan, do Hospital Santa Marcelina.

A abertura do encontro foi realizada no Auditório Verde da Associação 
Paulista de Medicina (APM) e contou com a presença do vice-presidente 
da SBACV-SP, Dr. Antonio Eduardo Zerati. 

E no dia 16 de março, o assistente do Hospital das Clínicas e vice-tesou-
reiro da SBACV-SP, Dr. Glauco Fernandes Saes apresentou o tema Doença 
Arterial Obstrutiva Periférica, na APM. A reunião foi acompanhada pelo 
Dr. Marcelo Calil Burihan.

Próximos encontros
As próximas reuniões estão agendadas para os dias 25 de maio, 15 de 

junho, 17 de agosto, 21 de setembro, 19 de outubro e 30 de novembro, no 
mesmo local.

A Liga tem a coordenação dos doutores Adnan Neser, Arual Giusti, An-
tonio Eduardo Zerati, Henrique Jorge Guedes Neto, Luis Carlos Uta Naka-
no, Marcelo Calil Burihan e Ronald Luiz G. Flumignan.

Para obter outras informações é só entrar em contato pelo e-mail 
secretaria@sbacvsp.org.br ou (11) 2391-3413 (Fixo e WhatsApp). Dr. Glauco Fernandes Saes Dr. Marcelo Calil Burihan

Dr. Marcelo Calil Burihan e Dr. Antonio Eduardo Zerati
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FIQUE POR DENTRO 

No último dia 2 de março aconteceu a 32ª edição do Encontro de 
Ex-Estagiários do Centro de Cirurgia Vascular Integrada, que exerce 
as suas atividades nos hospitais BP Paulis e BP Mirante. A realização 
do evento deu início à história do Simpósio Prof. Bonno van Bellen de 
Cirurgia Vascular e Educação Médica e à continuação do Simpósio Dr. 
Ivan de Barros Godóy de Flebologia.  

O saudoso Dr. Ivan, protagonista da existência do evento, e o Prof. 
Bonno, pela responsabilidade de ter estado à frente do Serviço por mais 
de 40 anos, mereceram e sempre farão jus à lembrança e à homenagem. 

Mantendo a dinâmica dos últimos oito anos, foi promovido três mó-
dulos de discussão com renomados professores e experts nos referidos 
assuntos. O primeiro abordou a importância da Medicina Regenerati-
va no contexto da Cirurgia Vascular, e contou com a presença da Dra. 

32º ENCONTRO DE EX-MÉDICOS ESTAGIÁRIOS DO 
CENTRO DE CIRURGIA VASCULAR INTEGRADA 

Marita von Rautenfeld, Dr. Sergio Ricardo Tiossi, Dr. 
Clayton de Paula e Dr. Sascha Werner Schlaad. 

No segundo módulo discutiu-se as dificuldades 
para a formação dos novos cirurgiões vasculares dian-
te dos avanços tecnológicos e da redução do número 
de cirurgias arteriais diretas. Participaram da discus-
são o Prof. Bonno van Bellen e os professores Antonio 
Eduardo Zerati, Marcelo Calil Burihan e Ronald Luiz 
Gomes Flumignan. Ao final da sessão, o Prof. Bonno 
ficou muito emocionado e recebeu a merecida home-
nagem dos presentes. 

No terceiro módulo a discussão sobre a Flebologia 
Moderna trouxe muito interesse pela atualidade do 
assunto. Participaram as Dras. Maisa Heineck Cury, 
Lidiane Brand, Giovanna Cabral, Claudia Fiorini Nu-
nes e o Prof. Rodrigo Kikuchi.  

A palestra final ficou para o cardiologista e diretor 
médico do grupo Afya, Dr. Ricardo Couto Moraes. A 
influência de Inteligência Artificial para o bem da Me-
dicina e da Cirurgia Vascular foi apresentada como um 
novo desafio para as gerações de futuros especialistas. 

Destaca-se a participação de patrocinadores, sem os 
quais a realização do evento, por ser gratuito, não seria 
mais possível. Os palestrantes dos Simpósios Satélites 
também colaboraram para o sucesso do evento: Dr. Car-
los Gama falando sobre o Stent CGuard para o tratamen-
to endovascular da estenose carotídea (TECMEDIC); o 
Prof. Mauro Figueiredo C. de Andrade que apresentou 
as variações das malhas de compressão (SELECTA); e o 
Prof. Marcus Vinicius Martins Cury que apresentou a sua 
experiência de customização de endoprótese em banca-
da (MICROMEDICAL). 

“Realizar o 32° Encontro de Ex-Médicos Estagiários 
foi um grande desafio. O ano de 2023 foi marcado por 
importantes mudanças relacionadas à sede do Serviço 
e o próprio afastamento do Prof. Bonno por motivos 
de saúde. Mas o ’show tem que continuar‘. Penso que a 
melhor forma de mantermos a nossa tradição na edu-
cação médica e na assistência é seguir em frente na 
nossa missão. Cumprimento a todos Ex-Médicos Es-
tagiários presentes e àqueles que não puderam com-
parecer; e também agradeço imensamente a todos 
os colegas vasculares que mais uma vez prestigiaram 
esse sábado que é muito especial para nós. Esperamos 
todos para o 33° Encontro, no dia 22 de fevereiro de 
2025”, comentou o organizador e chefe de Serviço, Dr. 
Adilson Ferraz Paschoa. Dr. Altino Ono e Dr. Adilson F. Paschoa
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Marcelo Dias Soares Filho

Plenos:
Édpo Vinicius Lenzi de Oliveira
Germano Giroldo Tazinaffo
Luís Henrique Zago Pires
Renata de Oliveira Taveira
Vinicius Bignatto Carvalho 

SECCIONAIS

Baixada Santista 

Campinas - Jundiaí 

A 1ª reunião da Seccional Baixada Santista da SBACV-SP, do De-
partamento de Cirurgia Vascular da APM Santos e Encontro Car-
diovascular do AngioCorpore, para cirurgiões vasculares, médicos 
interessados e estudantes de medicina, aconteceu no dia 12 de 
março, no auditório do AngioCorpore. 

Conforme enfatiza o diretor da Seccional, Marcello Romiti, o ob-
jetivo foi promover o desenvolvimento científico e integração entre 
os serviços e equipes da reunião,  

O tema apresentado foi “Resultados do Angiocorpore com Endo-
prótese de Ultra Baixo Perfil”, pela Dra. Juliana Gonçalves. Os douto-
res Marcelo Giust, Paulo Guimarães e Samou Salomão foram os de-
batedores, com a moderação e coordenação do Dr. Marcello Romiti, 
organização do Dr. Francisco Osse e patrocínio da MicroMedical. 

O primeiro evento do ano da Seccional Campinas-Jundiaí foi re-
alizado em fevereiro com a participação de um expressivo número 
de associados da região. O encontro contou com a presença do Dr. 
Marco Teixeira, da SBACV-RJ, que abordou o tema “Tratamento 
da osteomielite em pé diabético e reconstrução óssea utilizando 
vidro bioativo BonAlive e Genta Coll”. Foi uma noite de bastante 
aprendizado e também de reencontros e confraternização dos vas-
culares da região. A diretora da Seccional, Márcia Fayad Marcon-
des de Abreu, agradece a presença dos colegas que participaram 
da reunião. 

NOVAS ADESÕES 

SÓCIOS APROVADOS EM FEVEREIRO DE 2024:

Aspirantes Residentes:
Beatriz Ramos Santos Muniz
Eduardo Koltun Sanvesso 
Gabriela Buzzon Fernandes
Helena Barbi
Jaciene Rocha Nunes
Lucas Ettinger Mendes
Renan Pataro

Willams Germano Bezerra Segundo

Aspirantes:
Gisele Cristina Martins Rosolem Tosi
Manuella Missawa de Oliveira

Efetivos:
Clewis Henri Munhoz Filho

Dra. Ana Lúcia Pinotti, Dr. Marco Teixeira, Dra. Márcia Marcondes e Dr. Gustavo Posta
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XXXVIII Encontro de Angiologia e de Cirurgia Vascular 
do Rio de Janeiro – Encontro Carioca 

secretaria@sbacvrj.com.br

XVI Encontro de Angiologia e Cirurgia Vascular do CONESUL & 
XIII Congresso CELA

Açores Espaço de Eventos – Florianópolis - SC
www.sbacvsc.com.br

Reunião Científica da SBACV-SP 
Horário: 19h30 
Faculdade de Medicina da USP – Prédio Principal 
Av. Doutor Arnaldo, 455, Portaria 1 (Metrô)
Av. Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, 250 (estacionamento saída 3)
Cerqueira César - São Paulo – SP
Whatsapp:  (11) 98893-5259

19º Encontro Mineiro de Angiologia e 
de Cirurgia Vascular 2024 
 

contato@sbacvmg.com.br - www.sbacvmg.com.br  

Reunião Científica da SBACV-SP
Horário: 19h30 
Faculdade de Medicina da USP – Prédio Principal
Av. Doutor Arnaldo, 455, Portaria 1 (Metrô)
Av. Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, 250 (estacionamento saída 3) 
Cerqueira César - São Paulo – SP
Whatsapp:  (11) 98893-5259

Reunião Científica da SBACV-SP
Horário: 19h30 
Faculdade de Medicina da USP – Prédio Principal
Av. Doutor Arnaldo, 455, Portaria 1 (Metrô)
Av. Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, 250 (estacionamento saída 3)
Cerqueira César - São Paulo – SP
Whatsapp:  (11) 98893-5259

Reunião Científica da SBACV-SP
Horário: 19h30 
Faculdade de Medicina da USP – Prédio Principal
Av. Doutor Arnaldo, 455, Portaria 1 (Metrô)
Av. Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, 250 (estacionamento saída 3) 
Cerqueira César - São Paulo – SP
Whatsapp:  (11) 98893-5259

Reunião Científica da SBACV-SP
Horário: 19h30 
Faculdade de Medicina da USP – Prédio Principal
Av. Doutor Arnaldo, 455, Portaria 1 (Metrô)
Av. Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, 250 (estacionamento saída 3) 
Cerqueira César - São Paulo – SP
Whatsapp:  (11) 98893-5259

Reunião Científica da SBACV-SP
Horário: 19h30 
Faculdade de Medicina da USP – Prédio Principal
Av. Doutor Arnaldo, 455, Portaria 1 (Metrô)
Av. Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, 250 (estacionamento saída 3) 
Cerqueira César - São Paulo – SP
Whatsapp:  (11) 98893-5259

Reunião Científica da SBACV-SP
Horário: 19h30 
Faculdade de Medicina da USP – Prédio Principal
Av. Doutor Arnaldo, 455, Portaria 1 (Metrô) 
Av. Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, 250 (estacionamento saída 3) 
Cerqueira César - São Paulo – SP
Whatsapp:  (11) 98893-5259

Reunião Científica da SBACV-SP
Horário: 19h30 
Faculdade de Medicina da USP – Prédio Principal
Av. Doutor Arnaldo, 455, Portaria 1 (Metrô)
Av. Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, 250 (estacionamento saída 3) 
Cerqueira César - São Paulo – SP
Whatsapp:  (11) 98893-5259

45º Congresso Brasileiro de Angiologia e Cirurgia Vascular / 
FOZ VASCULAR 2024

https://fozvascular2024.com.br/E-mail: secretaria@sbacvsp.org.br

As datas e locais poderão sofrer alterações. 
Fique atento às atualizações da Agenda da SBACV-SP. 
Participe e prestigie as reuniões e eventos da Regional São Paulo. 
Sua participação é muito importante! A SBACV-SP somos todos nós! 

Março 

Abril 

Maio

Julho

Junho

Agosto

Outubro

Novembro

Setembro

21 a 23 

18 a 20

28 

16 a 18

25

27

29

31

28

26

2 a 6

Informações complementares:  SBACV-SP - Tel.: (11) 2391-3413 (Fixo e WhatsApp) e (11) 98893-6352 e-mail: secretaria@sbacvsp.org.br 

AGENDA 2024 

secretaria@sbacvsp.org.br  Increva-se em: https://sbacvsp.com.br/cisp/

23
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JURÍDICO 

Atualmente, os médicos que empreendem precisam ir muito além 
da Medicina, sendo apenas uma vã lembrança o exercício da profissão 
como na década de 80, em que se trabalhava em sua essência mais 
pura, preocupando-se o profissional apenas com seu paciente e a prá-
tica médica em si.  

Ainda que o médico não empreenda, hodiernamente, terá de estar 
atento e afeto a uma série de regras, processos e procedimentos exter-
nos à medicina.  Logo de plano, o médico deve estar afeto e seguir os 
balizamentos do Código de Ética Médica em todo e qualquer atendi-
mento e procedimento que realizar. Portanto, terá sempre em paralelo 
a necessidade de mínimos conhecimentos jurídicos. Ou seja, primeiro 
terreno onde o Direito se entrelaça à Medicina no dia a dia de um pro-
fissional da área.  

Indo um pouco adiante, o profissional que entender por bem empre-
ender, esbarrará com o tal “compliance médico”. O compliance médico 
nada mais é do que a junção de métodos, processos, procedimentos e 
regras para se agir em conformidade com a lei. Mas, logo vem à cabe-
ça a seguinte pergunta: em conformidade com qual lei? E aí começa o 
grande estreitamento entre Direito e Medicina! Assim como em outras 
áreas, na Medicina existem regras, processos, procedimentos e leis de 
conformidade que devem ser seguidas, de maneira que o estudo, análi-
se, prevenção, avaliação e contenção de riscos a estas foram aglutinadas 
numa área relativamente nova para os profissionais médicos: o chama-
do compliance médico. Ele presta a identificar, solucionar, remediar e 
prevenir os riscos da atividade profissional, empresarial e médica, todos 
congregados, e que possam recair sobre o profissional médico, gestores 
da saúde, e as próprias empresas do ramo (clínicas, hospitais, etc.), tan-
to no âmbito judicial (público e privado), como administrativo de classe.  

A função essencial do compliance é trabalhar de forma preventiva, 
fazendo com que o profissional e as empresas da área da saúde atuem 
de acordo com as leis, regras e regulamentos vigentes. Parece claro que, 
atualmente, tanto uma empresa médica como um profissional liberal 
não devem atuar sem uma equipe interna ou externa de compliance, 
que irão monitorar suas atividades, buscando prevenir conflitos de 
interesse, sempre procurando estabelecer conformidade aos aspectos 
internos e externos da empresa.  

Por óbvio, o investimento na estruturação de uma equipe ou núcleo 
de compliance dentro de uma empresa médica não é baixo, porém, 
mais receptivo do que os custos de não conformidade no caso de não 
tê-lo. Via de regra, uma equipe ou um setor de compliance agirá em 
três frentes: prevenção (adotar medidas tendentes a evitar desvios 
éticos ou práticas ilegais); ação (implementar as medidas para evi-
tar desvios éticos e/ou práticas ilegais); e detecção (identificação dos 
desvios e problemas e implementação das soluções). Outros pontos 
de suma importância hoje numa companhia em que o setor de com-
pliance é investido fica com a atenção aos termos da Lei Anticorrup-
ção e da Lei Geral de Proteção de Dados, o que torna a empresa mais 
protegida aos problemas da corrupção e às regras para a coleta, arma-
zenamento e uso de dados pessoais. A área de compliance funcionará 
também com intuito de preparar as políticas internas da companhia, 
diretrizes comportamentais, formatação e realização de treinamentos 

COMPLIANCE MÉDICO - O LIMIAR
 ENTRE O DIREITO E A MEDICINA 

contínuos, linhas de comunicação e meios para realiza-
ção de denúncias, dentre outras.  

Induvidoso dizer que tudo isso também é aplicável ao 
profissional médico liberal, que obviamente não terá uma 
equipe de compliance, mas poderá agregar cursos nesta 
área ou até mesmo se submeter a uma consultoria exter-
na de compliance, buscando sua adequação aos novos 
tempos e as novas premissas, de forma que siga normas 
e regras de conduta profissionais rotineiramente, sem o 
qual atuará desguarnecido e poderá enfrentar problemas 
em sua vida e conduta profissional (um exemplo aqui é um 
médico ginecologista que não atende pacientes sem a pre-
sença de uma enfermeira feminina em conjunto).  

É fácil identificar que profissionais ou empresas médi-
cas que adotam uma postura compliant ou que possuem 
equipe ou núcleo de compliance interna ou externo, já que 
estarão mais preparados para os novos desafios impostos, 
além de mostrar ao mercado maior capacidade operacio-
nal e estrutural, assim como de segurança para os seus 
pacientes.  

Portanto, o compliance médico vem demonstrar que 
tanto ao médico profissional liberal, quanto às institui-
ções médicas que, hodiernamente, é de extrema valia e 
necessidade de empreender com o acompanhamento de 
profissionais que trabalhem o compliance no ambiente 
de trabalho. Sem isso, tanto o profissional quanto as com-
panhias ficam expostas à escalada da judicialização de 
causas na saúde. Por isso, o compliance médico se torna 
indispensável. E você já pensou nisso? 

Fabio Lago Meirelles 
Head de Wealth Planning do RZ Advogados  

*Fabio Lago Meirelles  
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RELATO DE CASO

Serviço: Hospital Municipal Dr. Carmino Caricchio (Tatuapé)
Autores: Júlia Maria Machinski; Priscila Barros Silveira; Gabriel Rebello Pennini; 

João Paulo Neves Beraldo; Eduardo Costa Pacheco; Júlio César Gomes Giusti; Francis-
co Cardoso Brochado Neto

Relato de caso: 
J.R.R.C, 61 anos, masculino, tabagista 30 anos/maço, deu entrada em nosso serviço 

com dor intensa em membro inferior esquerdo há 30 dias, evoluindo com parestesia 
inframaleolar. Ao exame físico, discreta redução da sensibilidade e dorsiflexão de pé 
esquerdo e frialdade até terço médio da perna.

À palpação, evidenciado somente pulso femoral 3/3+ à esquerda e ausência de flu-
xo arterial em artérias inframaleolares ao doppler de ondas contínuas, enquanto no 
membro contralateral todos os pulsos eram palpáveis.

Realizada a hipótese de oclusão arterial aguda de evolução tardia de membro in-
ferior esquerdo (MIE) e optado pela realização de arteriografia por subtração digital. 
No exame, evidenciado artéria femoral profunda (AFP) pérvia sem irregularidades e 
com colaterização divergente, artéria femoral superficial (AFS) ocluída desde a origem; 
artéria genicular descendente reenchendo em sua bifurcação, de aspecto vicariante 
(FIGURA 1); artéria poplítea (APO) e artérias de perna ocluídas, exceto por seguimento 
isolado em terço distal de artéria fibular (AFIB).

Optado pela complementação da arteriografia com a realização de ultrassom do-
ppler arterial de MIE, onde foi identificada uma artéria genicular medial descendente 
de diâmetro vicariante (2,4 mm), com bom aspecto mural e fluxo monofásico de baixa 
resistência com 20 cm/s de VPS. Realizado o mapeamento venoso que evidenciou 
uma veia safena magna supragenicular de característica adequada e bons diâmetros.

Realizada derivação arterial (AFP 2ª porção – artéria genicular descendente medial 
com veia safena magna MIE devalvulada em trajeto subsartoriano), sem intercorrên-
cias perioperatórias (FIGURA 2). No primeiro dia pós-operatório, em UTI, paciente 
com melhora substancial da dor no membro e pé/perna aquecidos, fluxo bifásico em 
doppler de ondas contínuas em artérias inframaleolares (0,45 monofásico em male-
olar lateral/ 0,45 monofásico em pediosa / 0,54 monofásico em tibial posterior) de-
monstrando sucesso clínico e hemodinâmico.

Submetido à vigilância do enxerto no quinto pós-operatório, que evidenciou en-
xerto pérvio, com fluxo bifásico de boa amplitude, sem sinais de estenose (VPS: 70 
cm/s). Em análise de artéria genicular descendente, esta encontrava-se pérvia com 
fluxo trifásico, VPS: 150cm/s e VDF: 40 cm/s, sem estenoses (FIGURA 3). Escoamento 
verificado até terço proximal de perna, onde ramo safeno apresenta-se pulsátil, com 
fluxo trifásico de boa amplitude. 

Paciente recebeu alta no 6o dia pós-operatório. Em retorno ambulatorial de 30 dias, 
mantém pulso 3+/3 em ramo safeno de artéria genicular descendente, próximo de 
côndilo genicular medial. Tempo de perviedade até o momento: 60 dias. 

Discussão: Em pacientes adequadamente selecionados,  derivações para a ar-
téria  genicular descendente, assim como para outros ramos vicariantes, apesar de 
subutilizadas, são uma opção viável, e aumentam a possibilidade de salvamento de 
membro no tratamento da isquemia crítica. Além disso, devido aos bons resultados 
observados em consonância com a literatura, tal procedimento amplia o arsenal tera-
pêutico vascular e nos incentiva a continuar utilizando e propagando a técnica.
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Figura 1. Angiografia arterial evidenciando ramos da artéria genicular descendente

Figura 2. Imagem intraoperatória da anastomose distal, evidenciando a veia safena magna 
devalvulada anastomosada no ramo genicular vicariante (genicular descendente)

Figura 3. Ultrassom Doppler de controle pós-operatório evidenciando fluxo adequado em 
anastomose distal. E5: 5° segmento do enxerto. AD: anastomose distal



18 FV-SBACVSP 2024

ARTIGO

COMO PRÁTICAS ESG PODEM CONTRIBUIR 
PARA UMA GESTÃO SUSTENTÁVEL? 

Práticas que priorizam a sustentabilidade, a responsabilidade socioam-
biental e a transparência estão sendo amplamente adotadas por empresas 
que buscam desenvolvimento sustentável e geração de valor, não apenas pela 
ótica do retorno financeiro, mas também a partir do entendimento sobre 
seus impactos ambientais, sociais e de governança. 

Sustentabilidade e Environmental, Social and Governance (ESG) são ter-
mos que, embora apontem na mesma direção, têm nuances distintas, já que a 
sustentabilidade é o objetivo final do desenvolvimento humano. Ela represen-
ta um equilíbrio entre melhorar a qualidade de vida da sociedade, respeitar os 
limites ambientais do planeta e promover a prosperidade econômica. 

ESG, por sua vez, refere-se a um conjunto de critérios ambientais, sociais 
e de governança. Esses critérios são usados para avaliar riscos, oportunida-
des e impactos, com o objetivo de orientar atividades, negócios e investi-
mentos sustentáveis. 

Entendida essa diferença, detalho a seguir como essas práticas podem con-
tribuir para uma gestão sustentável na área da saúde, mais especificamente 
nas Organizações Sociais de Saúde (OSS). 

Assegurar a conformidade com leis e normas éticas é fundamental para 
a sustentabilidade das organizações. À medida que o cenário regulatório 
evolui, as instituições buscam incessantemente aprimorar seus modelos de 
governança, visando identificar e coibir comportamentos incongruentes 
com seus valores, alinhando-se aos códigos de conduta. Esse compromisso 
não apenas atende a exigências legais, mas também impulsiona uma cultura 
organizacional ética, refletindo o comprometimento contínuo com a integri-
dade e a responsabilidade. 

No CEJAM, criamos um canal de denúncias aberto, confidencial e sigi-
loso, que garante o anonimato e assegura a não retaliação ao denunciante 
de boa-fé. É uma via de comunicação a serviço dos colaboradores, pres-
tadores de serviços e comunidade em geral. Estimulamos sua utilização, 
pois acreditamos que essa ferramenta é importante na prevenção e de-
tecção de desvios de conduta, aprimoramento da gestão e fortalecimento 
da cultura ética institucional. 

O Instituto CEJAM, responsável por coordenar ações de responsabili-
dade socioambiental do CEJAM – Centro de Estudos e Pesquisas “Dr. João 
Amorim”, é um exemplo inspirador e vem reforçando o seu compromisso 
por meio de diversas ações. 

Entre as principais iniciativas, destacam-se a gestão de resíduos sólidos, 
eficiência hídrica e energética e criação de ambientes acolhedores e projetos 
socioambientais voltados para as comunidades próximas, abordando temas 
como agricultura urbana, arborização e promoção da reciclagem de resíduos. 

A melhoria das etapas de gerenciamento de resíduos nas unidades de saú-
de sob a administração do CEJAM surgiu durante a pandemia, quando ficou 
evidente a necessidade de adotar práticas mais modernas na área. E, por se 
tratar de resíduos, todos os setores, colaboradores, terceiros e frequentadores 
dos serviços de saúde passaram a se engajar nesse processo. 

De lá para cá, observamos mudanças de hábitos e cultura em muitos de 
nossos colaboradores. Percebemos uma relação mais consciente com o setor 
de compras, optando por adquirir produtos que geram menos resíduos. Além 
disso, houve uma redução na quantidade de resíduos gerados, incluindo os 
infectantes, um aumento na separação dos resíduos recicláveis e uma redu-
ção da quantidade de resíduos enviados para aterros sanitários. 

*Por João Romano 

João Romano   
Gerente Executivo do Centro de Estudos e Pesquisas “Dr. João Amorim” (CEJAM) 

O instituto também vem trabalhando ativamente em 
seu pilar de eficiência energética. A Santa Casa de São 
Roque, gerenciada em parceria com a prefeitura local, já 
conta com um sistema de fornecimento de energia elétri-
ca alimentado por fonte solar. Agora, em 2024, a iniciativa 
será estendida a outras unidades de saúde públicas, em 
colaboração com a ENEL. 

Com a implementação desse projeto, planejamos gerar 
energia suficiente para manter as unidades de saúde funcio-
nando e fornecer energia limpa para a rede pública, contri-
buindo, assim, para a redução do consumo de energia prove-
niente de fontes mais poluentes. 

Entre 2022 e 2023, um plano de gestão sustentável de re-
cursos hídricos em hospitais públicos, como o Hospital Geral 
de Itapevi e a Santa Casa de São Roque, atingiu a marca de 
35% de economia mensal, período em que foram poupados 
mais de 12 mil metros cúbicos de água. 

E mais! Mesmo com a redução do consumo, não houve 
qualquer impacto negativo na prestação de serviço. Ou seja, 
a garantia da qualidade do serviço se mantém em consonân-
cia com os padrões de biossegurança e controle de infecções, 
conciliada com a economia dos recursos hídricos. As modi-
ficações estruturais, como instalação de economizadores e 
reuso da água, demonstraram que a sustentabilidade tam-
bém pode ser economicamente eficiente. 

Acreditamos que a sustentabilidade é a base para uma 
saúde robusta e resiliente. No CEJAM, não se trata apenas 
de práticas ambientalmente conscientes, mas de moldar um 
futuro em que a saúde, a eficiência financeira e a consciên-
cia ambiental coexistam harmoniosamente. Estamos com-
prometidos em liderar não apenas pelo exemplo, mas pelo 
impacto positivo que nossas ações têm na saúde das pessoas 
e do planeta. Juntos, seguimos transformando vidas e cons-
truindo um futuro sustentável de cuidado, amor e esperança. 
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NOTÍCIAS

No dia 1º de março deste ano, o Ministério da Saúde publicou a Por-
taria Nº 3.232 que institui o Programa SUS Digital, ação com o objetivo 
de promover uma transformação digital no Sistema Único de Saúde, 
ampliando o acesso da população aos serviços. A criação do programa 
faz parte de uma estratégia geral do Ministério da Saúde visando uma 
maior integração tecnológica entre as várias esferas de saúde pública.   

Quando o programa ainda estava sendo preparado, em entre-
vista à TV Brasil, a secretária de Informação e Saúde Digital do 

A Schneider Electric, especialista global em transformação digital 
e eficiência energética, destaca a importância da tecnologia na evolu-
ção das instalações de saúde para atender às crescentes demandas de 
pacientes e profissionais que buscam uma experiência personalizada 
e de qualidade. Segundo a Bain & Company, 65% dos consumidores de 
serviços de saúde dos Estados Unidos buscam melhores condições de 
atendimento e 70% esperam uma resposta mais ágil dos prestadores 
de serviços, na comparação com três anos atrás. 

Outro estudo, realizado para a Academia Americana de Médicos 
Associados, organização que garante a qualidade do serviço de saúde 
no país, aponta que 73% dos adultos norte-americanos sentem que o 
sistema não atende plenamente às suas necessidades. A satisfação e a 
retenção de funcionários emergem como preocupações críticas, com 
47% dos adultos acreditando que os prestadores de serviços da área 
da saúde estão esgotados e 66% dos gestores ou funcionários deixa-
ram ou consideraram deixar o seu emprego no ano passado. 

Tanto para pacientes quanto para profissionais da área hospitalar 
as expectativas são de que a infraestrutura e os sistemas de saúde me-
lhorem suas condições. Assim como os telefones celulares de primeira 
geração foram aprimorados ao longo do tempo, o setor passa por uma 
transformação digital necessária. Os médicos estão cada vez mais em 
ambientes digitais, elevando suas expectativas em relação à digitali-
zação do trabalho, porém, apesar de a evolução estar em progresso, 
ainda há muito para avançar. 

Digitalização beneficia pacientes e funcionários 

O Hospital Pavilion da Universidade da Pensilvânia (EUA) adotou 
um design centrado nos pacientes, proporcionando a eles controle 
sobre seus espaços individuais e permitindo ajustes na temperatura e 
iluminação por meio de uma interface simplificada. O projeto transfe-

MINISTÉRIO DA SAÚDE CRIA PROGRAMA SUS DIGITAL 

PESQUISA MOSTRA O IMPACTO DA DIGITALIZAÇÃO NA EXPERIÊNCIA
DE PACIENTES E PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

Ministério da Saúde, Ana Estela Haddad, afirmou que os 
benefícios não serão apenas dos usuários do SUS, mas que 
a expansão e integração dos sistemas trará vantagens para 
os profissionais de saúde e gestores. “Quando a gente tem a 
informação, a gente pode identificar melhor as necessida-
des e trabalhar as políticas públicas para atender melhor a 
população”, declarou.  

Fonte: pebmed 

riu tarefas de manutenção do quarto para o corredor, criando 
um ambiente mais propício à cura, bem como resultando em 
uma melhoria significativa nos índices de satisfação dos pa-
cientes. 

Para os profissionais de saúde, a automação de tarefas ro-
tineiras faz toda a diferença no dia a dia, como a obtenção de 
informações do paciente, que automaticamente entram nos 
registros médicos eletrônicos, exibindo-as digitalmente fora 
da sala. Isso permite que os profissionais se concentrem na 
recuperação dos internados, reduzindo a papelada e o risco 
de erros humanos. Esses exemplos destacam a importância de 
abordagens colaborativas na área da saúde. 

A incorporação de tecnologias como a inteligência artificial 
(IA) nos serviços de saúde promete revolucionar a prestação 
de cuidados. A digitalização desse setor pode otimizar diag-
nósticos, analisar grandes conjuntos de dados médicos para 
identificar padrões e até mesmo prever possíveis complica-
ções de saúde. Essa inovação pode resultar em tratamentos 
mais eficazes e personalizados, alinhados às necessidades 
individuais de cada paciente, agindo diretamente na sua sa-
tisfação. 

“Nós enxergamos a transformação digital na saúde como 
um desafio tecnológico superável, sendo possível implemen-
tar soluções que já estão prontas. Em nossa visão, a abor-
dagem colaborativa na área da saúde é indispensável para 
atender às expectativas dos pacientes e funcionários”, afirma 
a Building Segment Leader South para América do Sul da Sch-
neider Electric, Patrícia Lombardi. “Seguimos comprometidos 
com a digitalização dos setores para a otimização de proces-
sos e satisfação de nossos clientes.” 

Fonte: portalhospitaisbrasil 

Objetivo da pasta ministerial é gerar oportunidades de avanço em saúde digital no âmbito do Sistema Único de Saúde 

Para os profissionais de saúde, a automação de tarefas rotineiras faz toda a diferença no dia a dia, como a obtenção 
de informações do paciente, que automaticamente entram nos registros médicos eletrônicos 
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